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Vistos, relatados e discutidos os presentes autos,

RESOLVEM os Membros da Primeira Cimara do Terceiro Con
selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em converter o jul
gamento em diligência ao Instituto Nacional de Tecnologia (INT), atra
vés da Repartição de Origem (IRF-PORTO-RJ), na forma do relatório e
voto que passam a inte rar o presente julgado .

Brasília F, 3 de agosto de 1989.

ITAMAR COSTA - Presidente.

Relator.

SI VA - Proc. da Fazenda Nacional.

Participaram, ainda do presente julgamento os seguintes
Conselheiros:
JOSt MARIA DE MELO, FAUSTO FREITAS DE CASTRO NETO, MARIA LUCIA SILVA
CASTELO BRANCO, ROSA MARTA MAGALHÃES DE OLIVEIRA, WLADEMIR CLOVIS MQ
REIRA E HAMILTON DE SÁ DANTAS.
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MF - TERCEIRO CONSELHO DE ~CONTRIBUINTES
RECURSO NQ 109.674 RESOLUÇÃO NQ3(l1-406
RECORRENTE: DINACO IMPORTAÇÃO COMÉRCIO S/A.
RECORRIDA IRF - PORTO -RJ.
RELATOR JOÃO HOLANDA COSTA.

R E L'A~Tró R I O

Retorna este processo, de diligência encaminhada à
UNICAMP, através da R.O. para juntar amostra, passando em seguida
pelo LABANA-Santos para o encaminhar, a Campinas com solicitação de
exame da amostra do produto denominado POLIETI1ENO AC~617 A, e de.
que responda os. quesitos formulados às fI. 51 e 68/69 acrescentan
do ainda apreciação ao contido nas informações técnicas de fI. 30/
31 e 53/55 do INT e do Labana-Rio, respectivamente.

Leio, integralmente, em sessão, o teor da Res-nº ....
301-298, de 14.04.88 e 301-336, de 18.10.88.

A resposta do Labana-Santos está expressa na sua In
formação Técnica nº 029/89, de fI. 92/97, a seguir transcrita:

"INFORMAÇÃO TÉCNICA nº 029/89. Em atendimento
a solicitação de informação~.técnica exarada à folha 91
do presente processo referente ao produto ",:o 01 ieti l-ª
no AC-617-A" de interesse da firma Dinaco Imp6rtação
e Comércio S/A, informamos:
A) RESULTADO DAS ANÁLISES:

Aspectos: pó branco
Idéntificacã6 por Infravermelho: positiva para PQ
1ieti leno (conforme espectro padrão)
Faixa de fusão: 94-98ºC
Viscosidade em ViscosÍmetro Rotativo tipo Brook
field, a 108ºC, Fuso nº 31 a 6rpm: 588 cps
Características de Ceras: positivas
Identificacão da estrutura por microscopia sob luz
polarizada: estrutura cristalina

CONCLUSÃO: Trata-se de Cera Artificial, à base de PQ
lietileno, um produto de constituição química não d-ª
finida, na forma de pó.
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RESPOSTA AOS QUESITOS;

Resposta)

•

Pergunta 1) O produto resultado do Laudoirfº0175/86 (fls ..
20) se identifica com a descrição na G.I. nº
1.85-/29969-0 (fls. 18)? Em caso negativo; e~
tabelecer as diferenças?
A amostra enviada para o LABANA-ORF/Santos CQ

mo sendo do produto importado e constante da
Guia de. Importação nº 001-85/029969-0 trata-
se de uma Cera Artificial à base de Polietil~
no, um produto de constituição química não d~
finida, na forma de pó. Desta forma, quimic£
mente está de acordo com à descrição contida
no campo 26 da Guia de Importação anexada ao.presente processo a folha 18.

Resposta)

•

Pergunta 2) Considerando que um composto de constituição
química definida, quando isolado, j um compo~
to químico distinto,cuja estrutura se conhece
que não contjm outra substância deliberadamen
te adicionada, durante ou após o fabrico (com
preendendo a depuração), pode-se afirmar que
o produto analisado j um composto de constl
tuição química definida?
O produto analisado não se trata de um comp~~
to de constituição química definida .

Pergunta 3) O produto em causa pode ser um substituto de
cera natural obtido por processos químicos?

Resposta) O produto em questão j um substituto de cera
natural obtido por processo'químico.

,qul.
per.

Resposta)

Pergunta 4) Em caso afirmativo da questão anterior,e
sendo o produto analisado de constituição
mica definidá nos moldes da questão nº 2,
gunta-se:
a) Qual o seu ponto de fusão?
A faixa de fusão do produto j igual a 94-98º~.
b) A uma temperatura 10ºC aljm do seu ponto
de fusão, a viscosidade, medida no viscosím~
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tro rotativo, é inferior ou igual a 10Pa.1'(ou
10.000 cp)?

Resposta)

Pergunta c)

A viscosidade do produto medida no Viscosím~
tro Rotativo tipo Brookfield a 108ºC é igual
a 588 cps.
A 20ºC é:
1) Susceptível de modelação?
2) Oura ou quebradiça
3) Oe estrutura cristal ina ou microcristalina?
4) Translúcidas ou opacas, mas não vidradas?

Resposta)

Resposta)

Resposta)

•

a 20ºC
1) O produto não é susceptível de modelação
2) O produto previamente fundido e após ter

deixado solidificar apresenta-se duro e qu~
bradiço

3) O produto apresenta estrutura cristalina.
4) O produto previamente fundido e após ter

deixado solidificar apresenta-se opaco.
Pergunta d) Acima de 40ºC, funde sem se decompor?

O produto funde à temperatura de 94-98ºC sem
se decompor.

Pergunta e) Um pouco acima do seu ponto de fusão, nao se
torna facilmente estirável?
O produto não se torna estirável aCima do seu
ponto de fusão.

Pergunta f) A sua consistência e a sua solubilidade depen
dem muito da temperatura?

Resposta) A consistência do produto varia com a elev£
ção da temperatura, bem como sua solubilidade
em solvente orgânico.

Pergunta g) Torna se brilhante se sefricciona exercendo
ligeira pressão?

Resposta) Ao exercer uma ligeira pressão no produto pr~
viamente fundido e após deixado solidificar,
torna-se brilhante.
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Quanto à pergunta formulada à pag.68 do presente processo
em função da efetiva natureza do produto, um polímero ou
uma c~ra artificial, esclarecemos:
Com o nome polietileno compreende-se toda a série de prQ
dutos s61idos obtidos pela polimeri~ação do etileno.
Conforme o processo de obtenção adotado, o polietileno r~
sultante apresenta propriedades físicas e,mesmo q~I~icas\
diferentes, passando de material flexível e macio a rígl
do e resistente, de aplicações bastante variadas. Isso é
devido à diferença de regularidade estrutural e de peso
molecular, em cada caso.
Essa variação estrutural influi decisivamente nas proprl~
dades do material; as ramificações dificultam a proximid~
de dos segmentos de cadeia, e diminuem as interações deA
ses segmentos, reduzindo a energia total envolvida nessas
interações e a energia necessária para destruí-Ias e, do
mesmo modo, a temperatura e a força necessária a essa deA
truição.
Em consequência, amaciam e flexibilizam o produto
do.
O peso molecular dos polímeros depende das condições de
polimerização para cada monômero. Para uma mesma estrutQ
ra macromolecular, as propriedades dos polímeros variam
progressivamente com o peso molecular; essa variação tor
na-se pouco expressiva quando esses pesos atingem ou exc~
dem ordem de grandeza de 105. Paralelamente, podem-se eA
perar aumentos na viscosidade de suas soluções, na capacl
dade de formação de filmes, no ponto de amolecimento, na
resistência à tração, na resistência ao impacto, etc.,bem
como diminuição de solubilidade.
Assim sendo, os processos de obtenção de polietileno mais
conhecidos são:
a) Polimerização à alta pressão pelo processo de radicais

livres. (30.000 - 50.000psi a 200ºC) - Processo I.C.I.
b) Polimerização à media pressão utilizando 6xidos metáll

cos (100 -500psi) ~ Processo standard oil e Processo
Philips.
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c) Polimerização a baixa e média pressao utilizando CQ

mo catalisadores haletos de metais de transição e
alquil alumínio (15-15000psi) - Processo Ziegler.

d) Outros
As propriedades básicas dos polietilenos pelos prQ
cessos citados sao as seguintes:

1O .OOO-1 4O .O OO 10.000-3.000.000
0,960 - 0,970 0,940 -0,965•

Estrutura molecular
Peso molecular médio
Densidade (g/cm3 )

r. C. I

Ramificada
20.000-50.000
0,915 - 0,935

Baixa Densidade

Philips

Linear

Ziegler

Linear

•

/Um outro tipo de polietileno existentê e odenofuiBado '
como polietileno de baixo peso molecu~~r, que apresenta
também uma densidade de aproximadamente 0,92 (igual a
do polietileno de baixa densidane). Dependendo do prQ
cesso utilizado, pode-se obter.,um polietileno altamente
ramificado na forma de uma "graxa" com peso molecular
em torno de 1000 ou em forma de "6leo" com peso molecQ
lar abaixo de 1000 e polietileno com cadeias linearesna
forma de cera com oesomolecular em torno de 2000 (gri
fo'nosso).

, '

Dessa forma,com base em Referência Bibliográficas pod~
mos resumir as diferenças básicas existentes entre PQ
1iet i1eno de ~a ixa Dens idade PTopr iamente d ito e Cera de
Polietileno:

ap6s fusão 1.000.000-10.000.000 cp
Filmes positiva

Estrutura
Peso molecular
Densidade
Viscosidade
formação de
Característica ap6s
fusão

Polietileno de
,Baixa Densidade

Ramificada
20,000-50,000

0,92

Torna-se uma massa
plástica e elástica

Cera Polietileno

Ramificada
2,000-5,000

0,.92
100 - 1OOOc p
negati va .

Torna-se dura e
quebradiça
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E quanto ao uso temos:
Polietileno de Baixa Densidade é utilizado na forma de
filmes para embalagem de alimentos, na fabricação de s~
cosde lixos; revestimentos de cabos e fios, como lSQ

lante termico,como base para goma de mascar, etc ...
Cera de Polietileno é utilizado nas formulações de tin
tas de impressão, tintas e lacas; em revestimentos de
papel e embalagens, como agente desmoldante para plá~
ticos e borrachas, 'como agente de acabamento em indús
tria têxteis, em formulações de ceras líquidas, etc.
Considerando o valor 'da viscosidade e as característi
cas de ceras, o produto em epígrafe trata-se de uma C~
ra Artifitial a base de Polietileno, um produto de con~
tituição química não definida, na forma de pó.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:
Mark, H. et. aI - Encyclopedia of Polymer Sciencce and
Technology, New York, John Wi ley & Sons, Inc., 1967, vol
6, p. 278-282
Mano, E.B - Introducão a Pólímeros, são Paulo, Editora
Blucher Ltda., 1985, p. 18
Mark, H. et. aI - Kirk-Othmer Encyclópedia of Chemical
Technology, 2n~ Ed., New York, John Wi ley & Sons, Inc.,
1967, vo1.14, p. 238-239 .
Kirk, R. & Othemer, D. - Encyclopedia of Chemical Tech
nology, New York, The Intersciencc Encyclopedia, Inc. ,
1953, p.954
LNA/DRF/Santos, 14 de abril de 1989.
(Cristin~ P.T.V.Boas)

Químico
CRQ nº 04120756

(Dr. José Maia Dantas)
Diretor do Setor Técnico

CRQ nº 04104415."

t o relatório.

(EIsa T.Hojo Yamamura)
Chefe de Unidade
CRQ nº 04205933
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~ do conhecimento deste Colegiado a exist~ncia de con
v~nio de pesquisa celebrado entre o Ministério da Fazenda e a Uni
ver~idade'de Campinas, com vistas ao desenvolvimento de anilises
técnicas de produtos importados. Assim é que os pesquisadores do
L~bana-Santos pertencem ao quadro técnico da Unicamp, de modo que
hi um constante fluxo de informações e dados técnicos da Universi
dade para o Laboratório em Santos e vice-vers.açom'ppoviütos.reCípfocos..
Deste modo, os resultados das anilises do Labana-Santos são igual
mente fruto do trabalho da própria Unicamp .

Tenho, portanto, como plenamente cumprida a determin~
çao da d iIig~nc ia conti da na Res. 301 - 336, de 18 .1O .88 .

"Observa-se, porém, dos documentos até esta data aco~
tados aos autos que o laudo do INT (fls. 72/79) não é específico
pa~a o produto em questão Polietileno AC-617-A, mas resultado do
exame da amostra de produto diverso, o Polietileno AC-8.

Por outro lado, as questões propostas ao INT na~uele
pedido de exame, encaminhado pela Coordenação do Sistema de TribQ
tação, não são exatamente as mesmas que foram formuladas quando da
dilig~ncia baixada com a Res. nº 336/88.

Fica díficil a este colegiado harmonizar os dados for
•• ' mulados por um e outro orgaos quando dão respostas a quesitos dif~

rentes que, certamente visam a atender requis"itos~.técnicos também di
ferentes.

Por ta is razoes, entendo que se deva submeter .ôe:s;te
processo ao INT para que se digne de responder as mesmas questões
que respondeu o LABANA, do que resultou a Informação Técnica nº
029/89 (fi. 92/97), isto é, as questões das fls. 51/52, das fls ...
97/98 (dirigidas agora ao polietileno AC 617-A).

Pede-se, outrossim, ao INT queira e:xplicar por que de
órgãos técnicos de tão alto gabarito e de tão acatada idoneidade
fundoriaL podem, às vezes, resultar em tese, da análise da mesma
matéria, conclusões tão díspares, que deixam perplexos aqueles que,

t--como os membros deste colegiado são leigos nas matérias de química
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orgânica e de química inorgânica. Ora, o que se espera é que,em se
tratando de ciincia ex~ta a pesquisa quí~ica das amostras do mesmo
produto apresente idinticos resultados em todos os diversos cen
tros de pesquisas, desde que dotados estesorgãos técnicos dos med
mos equipamentos e de quadros,proficfonai,s 'de gabarito técnico do med
mo nível ..

Daí a preocupação deste Colegiado em solicitar ao INT
digne-se de responder as mesmas perguntas a que respondeu o LABANA
e em caso de discrepância de resultado, esclarecer donde possa advir
essas discrepâncias. Assim, terá esta Câmara condições de proceder
a um julgamento justo, porque fundado na verdade dos fatos.

Sala das Sessões, em 23 de agosto de 1989.

LANDA COSTA - Relator.
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